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EDR – GRAVADOR DE DADOS EM ACIDENTES – A RECUPERAÇÃO DE DADOS NO AUXÍLIO DA DETERMINAÇÃO DA DINÂMICA DE ACIDENTES – CASES ESTUDADOS ACELERAÇÃO EXPONTÂNEA e NÃO DEFLAGRAÇÃO DE AIR BAGS.
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EDR é um acrônimo de Event Data Recorder, que significa gravador de dados de eventos, ou seja, é um dispositivo instalado na maioria dos automóveis modernos para registrar informações técnicas do veículo nos minutos que precedem um acidente.  EDRs são acionados eletrônicamente quando são detectadas falhas no motor ou uma mudança brusca na velocidade da roda, ou ainda uma desaceleração severa do veículo. Uma ou mais dessas condições ocorrem devido a um acidente. As informações a partir destes dispositivos podem ser recolhidas depois de um acidente e analisadas ​​para ajudar a determinar o comportamento dos veículos, antes, durante e depois do acidente ou evento. O equipamento é semelhante à "caixa preta" encontrado em aviões.
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	Os dados de velocidade, acionamento de acelerador, freios e outros são dispostos em gráficos para a análise do evento acidente.
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Utilizando um equipamento adequado, como CDR (crash data retrieval) se retiram os dados e produz relatórios bastante precisos sobre o comportamento do veículo em até 5 segundos prévio ao choque e 0,5 segundos após o choque. 
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Os dados são tabulados e gráficos de análise são gerados.
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	O primeiro Case estudado com o auxílio do instrumento foi a de suposta aceleração espontânea. Alega a condutora que seu veículo teria acelerado espontaneamente.
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[bookmark: _Toc430868346]ACELERAÇÃO ESPONTÂNEA
Aceleração espontânea em um veículo automotivo é o aumento da rotação do motor sem que tenha ocorrido o acionamento do pedal do acelerador. Ou seja, o veículo aumenta a sua velocidade espontaneamente, sem que tenha sido acelerado pelo condutor.
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[bookmark: _Toc430868347]TRAVAMENTO DO PEDAL DO ACELERADOR
	O travamento do pedal do acelerador ocorre quando algum fator impede o retorno deste após acionado. Isto faz com que o veículo permaneça acelerado, impedindo a redução da velocidade.
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	Foi feito o trabalho de recuperação de dados e identificado os acionamentos.

A LEITURA DO EDR INDICA QUE O PEDAL DO ACELERADOR ESTAVA LEVEMENTE ACIONADO ATÉ 2,75 SEGUNDOS ANTES DO ACIDENTE, SENDO ENTÃO TOTALMENTE ACIONADO.
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NÃO HOVE ACIONAMENTO DE FREIOS E O VEÍCULO ESTAVA EM DRIVE TODO O TEMPO.

[image: ]
[image: ]
[bookmark: _Toc430868350][bookmark: _Toc454198515]ACELERADOR DO VEÍCULO AMERICANO

	O veículo americano tem o conjunto do pedal do acelerador fornecido pela CTS. Apresenta-se estruturalmente como representado no desenho abaixo.
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	Seu funcionamento baseia-se no conjunto de Alavanca do pedal e de uma alavanca de fricção conjugada como no esquema abaixo representado.
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Esta configuração mecânica foi concebida para amenizar o excesso de força da mola quando pressionada em seu curso máximo. Ocorre que em algumas situações, os dentes de fricção penetram excessivamente nas ranhuras do pedal, causando uma força de atrito superior a força de retorno. Isto causa um retardo do retorno da alavanca do pedal, causando aceleração do motor muito acima da desejada.
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	O recall realizado nos Estados Unidos teve como objetivo a colocação de uma pastilha metálica que aumentou o afastamento mínimo da alavanca de fricção do pedal, impedindo que houvesse risco de engripamento.
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[bookmark: _Toc430868351][bookmark: _Toc454198516]ACELERADOR DO VEÍCULO BRASILEIRO

	O veículo brasileiro tem o conjunto do pedal do acelerador fornecido pela Denso. Apresenta-se estruturalmente como representado no desenho abaixo.
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	A solução de engenharia desenvolvida pela Denso para os veículos brasileiros não emprega alavanca de fricção. Como não há atrito entre partes móveis, inexiste a possibilidade de engripamento entre elas.
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	O segundo Case resolvido pelo EDR versa sobe o não disparo de Air Bags em acidente. O registro do EDR é bastante elucidativo para reconstrução em casos de Air Bag.

[bookmark: _Toc447287050][bookmark: _Toc447295786]CONDIÇÕES DE DISPARO DE AIR BAG

O período de decisão de disparo são os primeiros 10 ms, elipse vermelha.
O período de disparo são os próximos 50 ms, elipse amarela.
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Momento zero, ainda não ocorreu o choque
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Nos primeiros 10 centésimos de segundo o veículo sofre uma desaceleração maior do que 2,6Gs em um impacto direto que encolhe a longarina frontal
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Ocorre a decisão de disparo e o Air Bag infla em menos de 20 centésimos de segundos, enquanto segue o encolhimento frontal


[image: ScreenShot244][image: ScreenShot245]
O Air Bag infla completamente e amortece o choque frontal dos ocupantes até 200 centésimos de segundo. Há recolhimento do motor e eixo
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O veículo para completamente e passa a recuar tendo aceleração negativa acima dos 300 centésimos de segundo.

[image: ScreenShot248]
Danos frontais de grande monta

[bookmark: _Toc372790118][bookmark: _Toc447295787]CASO EM QUESTÃO

O caso em estudo trate de um acidente em rodovia, no qual o veículo teria colidido contra a traseira de um caminhão que convergia à esquerda. O acidente ocorreu no perímetro urbano.
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Figura 1 - Local acidente
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Observam-se elementos fundamentais para que haja o disparo dos Air Bags: acima no quadrado tem-se a deformação e encolhimento do para-choque e das longarinas, bem como o encolhimento do cofre do motor; na seta tem-se o encolhimento severo do eixo dianteiro; e no círculo tem-se o encolhimento da cabine. Estes itens não são verificados no veículo do autor que segue abaixo
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[bookmark: _Toc447295790]Física do acidente

Pode-se recriar um croqui da provável física do acidente, com base nos relatos e na fotografia do veículo sinistrado.
	[image: ]

Permanecendo ambos após o choque conforme ilustração abaixo:
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Como houve penetração do veículo no caminhão, uma ilustração lateral é necessária para facilitar a compreensão:
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É importante ressaltar que o caminhão possui centro de gravidade mais elevado do que o veículo do autor, portanto a penetração no choque é bastante comum e reduz bastante a desaceleração sofrida.



[bookmark: _Toc447287051][bookmark: _Toc447295792]Sobre a leitura do edr

O gráfico e as informações colhidas do EDR seguem abaixo:
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Figura 5 - Resultado da leitura do EDR.

	O equipamento registrou uma variação de velocidade máxima do veículo de 31.4 km/h para o acidente.
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Se pegarmos as velocidades desenvolvidas pelo veículo durante os instantes 10 ms a 200 ms temos:
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Ou seja, a variação média de velocidade do veículo foi de 19,5 km/h. Ou seja, muito inferiores aos aproximadamente 20~30 km/h necessários para o disparo dos Air Bags indicados no manual do veículo, conforme abaixo.
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Ainda deve-se considerar que o veículo não se chocou contra uma barreira fixa, o que aumentaria muita a velocidade necessária para que o disparo dos Air Bags ocorresse.

A desaceleração do veículo fora tão leve que o próprio equipamento apontou que nenhum sistema de segurança deveria ser acionado, conforme se pode observa abaixo:
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[image: \\servidor\Pericial Operacional\TY1248 x Gustavo Durante\DV médio.png]

O gráfico acima indica a gradativa desaceleração sofrida pelo veículo e a reta (vermelha) que indica a média de variação de velocidade do veículo que fora de 19,5 km/h.

[image: ]       [image: ]      [image: ][image: ]
[bookmark: _Toc372790119][bookmark: _Toc447295793]Conclusão

A análise das leituras do EDR permitiu diversas conclusões, cientificamente embasadas, salientando-se os seguintes aspectos:

· Choque ocorreu em baixa velocidade, na ordem de aproximadamente 30 km/h;
· Não houve ordem dos sensores para disparo do equipamento;
· Nenhum dos Air Bags foi acionado;
· Não houve desaceleração frontal severa;
· Não ocorreram condições necessárias para acionamento dos Air Bags;

Desta maneira, conclui-se que o acidente foi decorrente de choque com penetração na traseira de caminhão, sem que houvesse desaceleração frontal severa e imobilização mediata do veículo.
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